
08/10/07
MOVIMENTO PRÓ-UNIVERSIDADE FEDERAL 

PARA A MESORREGIÃO GRANDE FRONTEIRA DO MERCOSUL
Coordenação, Equipe Técnica e Grupo de Trabalho

Local: Assembléia Legislativa de Santa Catarina.

RELATÓRIO SINTÉTICO
Participantes:
1) Roberto Iopp – Fetraf – Espumoso.
2) Ivanir Born – Secretário Executivo da Associação Municípios de Altos Serra.
3) Ramão Gatto – Espumoso.
4) Aluicio José Teles – Associação dos Vereadores Região Nordeste do Rio Grande 

do Sul.
5) Elton Scapini – Membro do Grupo de Trabalho; Assessor do Deputado Estadual 

Ivar Pavan (RS).
6) Zeferino Perin – Vice-Presidente do Fórum da Mesorregião.
7) Tadeu – Secretário Executivo do Movimento.
8) Paulo César Bores – Vacaria.
9) José Roberto de Oliveira – Vice-Prefeito de São José das Missões.
10)Marlene Stochero – Região das Missões; Membro do Grupo de Trabalho.
11)Tomé – Assessor Dirceu Dresch.
12)Mariângela – Lagoa Vermelha.
13)Sandra Balbé – Cerro Largo.
14)Canísio Schmidt – Vice-Prefeito de Cerro Largo – Comitê Missões.

I. RELATOS
1) Audiência dia 15/06/07 e ações posteriores:

a) Na Audiência com o Ministro da Educação, em 15 de junho de 2007, esteve em 
pauta a questão da Universidade da Mesorregião x Universidade ou Instituto do 
Mercosul. O próprio Ministro concluiu que a nossa demanda não ficaria suprida 
com a criação da Universidade ou Instituto do Mercosul. Outra questão que entrou 
em  debate  foi  a  questão  Universidade  ou  um  Instituto  Federal  de  Educação 
Tecnológica – IFET para a Mesorregião.  O Ministro  defendeu a criação de um 
Instituto e o Movimento manteve a proposta de uma universidade. Nesta mesma 
audiência  ficou  definida  a  criação  de  um  Grupo  de  Trabalho,  formado  por  10 
pessoas indicadas pelo Movimento e representantes do Governo. O Grupo teria a 
função de elaborar um projeto, a ser entregue ao Ministério até 15/09/07, para ser  
enviado ao Congresso até final de setembro.

b) Seminário do dia 13/07/07: Estava prevista a participação do MEC no seminário; 
No entanto, o secretário da SESU foi substituído dias antes e o Ministério não se 
fez presente.



c) Em 23/07/07, na reunião da Coordenação e Equipe Técnica elaborou-se um Plano 
de Trabalho e propôs-se o Dia de Luta pela Universidade.

d) Em 06/08/07 a Coordenação e Equipe Técnica do Movimento aprofundaram o perfil  
da Universidade.

e) Em 24 de agosto foi realizado o Dia de Luta pela Universidade Federal, com Atos 
Regionais.

2) Audiência dia 02/10/07:
a) A audiência  foi  muito  representativa:  Mais  de  40  pessoas;  10  deputados;  Boa 

representação do Movimento.
b) O  Ministro  reafirmou  a  criação  do  Instituto  do  Mercosul  ou  Universidade  de 

Integração Latino-Americana, com sede em Foz do Iguaçu, destacando que nossa 
demanda é outra.

c) O  Ministro  voltou  a  argumentar  em  favor  do  IFET.  Segundo  o  Ministro,  uma 
Universidade, pela sua natureza, está voltada para o mundo, para a fronteira do 
conhecimento, enquanto um Instituto poderia potencializar o desenvolvimento local 
e regional, ser socialmente engajada. 

d) Alguns participantes da audiência se convenceram que o melhor era um instituto. 
No entanto, os membros da Coordenação do Movimento se manifestaram em favor 
da  Universidade,  com  os  seguintes  argumentos:  O  presidente  Lula  já  se 
comprometeu  com  a  proposta  da  Universidade;  As  Organizações  Populares 
assumiram a proposta; Os Institutos são de uma única área; O modelo de Instituto 
é basicamente o da Universidade Tecnológica do Paraná; A Mesorregião é uma 
região deprimida,  conta com quase 400 municípios e quase quatro milhões de 
pessoas e não conta com uma estrutura federal de educação superior. 

e) Diante dos argumentos, o Ministro disse continuar com a posição de que o melhor  
seria um instituto, mas que dada a opção da Região, conversaria com o Presidente 
no dia 10/10/07. Segundo o Ministro, o Movimento poderia estar na reunião.

f) O Ministro questionou sobre a localização da universidade. Esta questão ficou para 
ser discutida pelo Grupo de Trabalho.

g) O  Dep.  Vignatti  destacou  a  necessidade  de  viabilizar  emendas  ao  PPA,  ao 
Orçamento de 2008 e, também, Emendas Parlamentares, propondo emenda de R$ 
1 milhão de cada deputado.

3) Complementos:
a) Necessidade de um estudo técnico no sentido de melhor definir a localização da 

universidade.
b) O João Pedro Stédile defendeu uma  Universidade Federal Rural. O Ministro, ao 

falar de uma Universidade Federal Rural, na verdade está propondo um Instituto ou 
algo como um instituto.

c) O  Movimento  se  origina  de,  pelo  menos,  três  movimentos:  o  da  Universidade 
Federal  do  Norte;  o  da  Universidade  Federal  do  oeste  Catarinense;  o  da 
Universidade Federal do Sudoeste do Paraná. Este caráter não pode ser perdido.

d) As propostas de Instituto e de Universidade não são antagônicas. O Ministério está 
fazendo os dois movimentos, ou seja, ampliando as universidades e expandindo a 
educação técnica, com perspectiva de transformar CEFETs e Escolas Técnicas em 
Institutos.



e) O Projeto da Equipe da UFSC previa, inicialmente, sede em Santa Catarina, dois 
campi no Rio Grande do Sul e um campi no Paraná, apontando critérios.

f) A  Região  das  Missões  entende  que  Erechim  tem  um  papel  importante  no 
Movimento, que o Rio Grande do Sul tenha pelo menos dois campi e que um deles  
esteja localizado na Região das Missões.

g) O Senador Paim protocolou um projeto de universidade federal  da Região das 
Missões (PLS 215). Este projeto foi anterior à unificação do Movimento. A Região 
entende que deve ser contemplada com um campi, envolvendo três Regiões das 
Missões.

h) A Região da Serra do Botucaraí destacou que não há nenhum órgão federal de 
educação na Região.

i) Necessidade do Grupo de Trabalho avançar na elaboração do Projeto.
II. AÇÕES DO GRUPO DE TRABALHO

1) Reunião do dia 10/10/07:
a) Necessidade de entender o caráter da reunião do dia 10/10/07, onde o Ministro 

apresentaria a proposição ao Presidente Lula.
a) Necessidade de, antes da reunião, clarear que não queremos uma Universidade 

Rural e sim uma Universidade.
b) Dependendo  do  caráter,  analisar  a  possibilidade  do  Grupo  de  Trabalho  estar 

presente.  Se  for  possível  a  participação,  trabalhar  com uma  representação  do 
Grupo de Trabalho, um representante de deputados por Estado e um senador por 
Estado.

2) Garantir no dia 10/10/07: Uma universidade com o perfil expresso no manifesto; Que 
se trata de uma universidade no sentido pleno e não de uma universidade rural; Que 
queremos uma universidade multicampi; Que seja instituído o Grupo de Trabalho para 
elaboração do Projeto.

III. AUDIÊNCIA PPA E ORÇAMENTO 2008:
1) A idéia é incorporar ao PPA uma emenda para a Universidade.
2) As bancadas federais assumiram que darão apoio a esta emenda.
3) Alguém fala pelo Movimento.

IV. ENCAMINHAMENTOS:
1) Reunião na Comissão de Educação da Câmara: Pré-agendada para o dia 24/10/07.
2) Próxima reunião da Coordenação e Grupo de Trabalho:

a) Pauta: Roteiro do Projeto.
b) Data: 19/10/07 (10:00 às 17:00).
c) Local: Chapecó.
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